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Aos 27 dias do mês de Dezembro do ano de 2007, nesta Vila de Alcochete e Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, pelas 20:30 horas, reuniu ordinariamente a Assembleia 
Municipal de Alcochete, presidida pelo senhor Miguel Boieiro. 
 
Feita a chamada pela 1ª Secretária, registaram-se as seguintes presenças: 
 
 
Joaquim José Faria Pereira, Fernando Estêvão Nunes Borges Silva, Isabel Maria Pereira 
Alves Teixeira Ferreira Trindade, Paulo Alexandre Gonçalves Vilhais de Sousa, Tiago 
Miguel Vacas Felgueira, Maria Manuel da Costa Maduro, Estêvão António das Neves 
Boieiro, Susana da Rosa Correia de Almeida, Jorge Manuel Pereira Giro, Ana Maria 
Pagaimo Rodrigues, Ana Paula Zeverino Gonçalves, António Joaquim Gomes 
Almeirim, Luís Guilherme Figueiredo Almas Rodrigues, João Carlos Simões Marques, 
Paula Alexandra Ferrão Pereira, Maria das Mercês Gomes Borges da Silva Soares, 
António Manuel Amaral Pinto da Silva, José Luís Catalão, Olívia Maria Nobre Mateus 
da Silva e Cristina Maria Rodrigues Samouqueiro. 
 
Faltaram a esta sessão: 
 
- Raquel Prazeres que justificou a falta por escrito, o que foi aceite por unanimidade, 
tendo sido substituída por Raúl dos Santos Duarte. 
 
Faltou também Maria de Fátima Rodrigues de Jesus. 
 
Francisco Vieira Pinheiro pediu a suspensão do mandato por um ano, por motivos de 
ordem profissional, o que foi aceite por unanimidade, tendo tomado posse após ter 
prestado juramento legal Cristóvão Domingos Fialho Rosado. A acta da tomada de 
posse fica anexa à minuta da acta. 
 
Por parte do executivo camarário encontravam-se presentes o Presidente da Câmara e os 
vereadores António Luís Lucas Rodrigues, José Luís dos Santos Alfélua Ferreira, Paulo 
Alexandre Meireles de Carvalho Alves Machado e Rosália Maria Vila Cova Caetano 
Barbosa. 
 
Faltaram: Os Vereadores José Dias Inocêncio e Arnaldo Matias Sena Teixeira. 
 

 
PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

 
O Presidente da Assembleia informou da distribuição na sessão da seguinte 
documentação: 
 
- Informação sobre a actividade do Presidente da Assembleia (Doc 1) 
- Informação escrita da correspondência recebida (Doc 2) 
 
A Assembleia tomou conhecimento. 
 
Ao abrigo da alínea e) ponto 2 do artigo 18ºdo Regimento usaram da palavra os 
seguintes membros: 
 



- António Silva: 

 
Chamou a atenção para as situações que tem verificado de incorrecta utilização, por 
parte dos peões dos semáforos que estão próximo do Centro de Saúde. Para colmatar o 
problema sugeriu a colocação de pequenos letreiros informando sobre a forma correcta 
de utilização dos mesmos. 
 
- Miguel Boieiro: 

 
Solicitou à Câmara um ponto de situação relativo à prova Lisboa-Dakar que passará por 
Alcochete. 
 
- Mercês Borges: 

 
Perguntou que soluções a Câmara tem para melhorar a acessibilidade e circulação na 
Estrada Real que liga S. Francisco ao Entroncamento. 
 
 
Ao abrigo da alínea f) do artigo 15º do Regimento usaram da palavra: 
 
 
Olívia Silva que leu uma moção apresentada pela CDU com o título “O Programa de 
Investimento e Despesas de Desenvolvimento da Administração Central (PIDDAC) de 
2008 não contempla a construção do Centro Escolar de S. Francisco”. 
 
 
Submetida à discussão e votação, foi a mesma aprovada por unanimidade. 
 
 
PERÍODO DE PRESTAÇÃO DE ESCLARECIMENTOS E INFORMAÇÕES DA 

CÂMARA MUNICIPAL 
 
- Presidente da Câmara: 

 
Informou que a acção prevista em plano para a Estrada Real é a do reforço de 
iluminação, esclarecendo, no entanto, que eventualmente poderão vir a realizar-se 
outras acções. 
 
Relativamente à prova Lisboa-Dakar, informou que a Câmara foi contactada pela firma 
responsável, no sentido de promover, com esta iniciativa, o município de Alcochete, 
quer interna quer externamente, dado tratar-se da mais mediática prova todo-o-terreno 
que existe no panorama mundial. 
 
As previsões apontam para uma grande afluência de visitantes a Alcochete nos dias 4 e 
5 de Janeiro.  
 
Em face destas circunstâncias a Câmara celebrou um protocolo com a Lagos Sport, o 
qual vincula ambas as partes a determinados deveres. 
 



Esclareceu que a celebração deste Protocolo não acarreta para a Autarquia quaisquer 
encargos em termos financeiros, limitando-se apenas à concessão de apoio logístico na 
zona de espectáculos com a promoção de eventos culturais na zona. 
 
A Câmara foi também contactada por um piloto português (Nuno Pereira) o qual vai 
fazer a sua 1ª experiência no Lisboa-Dakar, no sentido de ser patrocinado, em termos de 
apoio promocional e relações públicas. 
 
Quanto à sugestão feita por António Pinto da Silva, o Presidente da Câmara informou 
que já tinham sido tomadas medidas que foram ao encontro do sugerido. 
 
 

 
PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

 
 
PONTO 1 – INFORMAÇÃO ESCRITA DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA 
SOBRE A ACTIVIDADE DO MUNICÍPIO, BEM COMO DA SITUAÇÃO 
FINANCEIRA 
 
Dada a distribuição prévia do documento, o mesmo não suscitou pedidos de 
esclarecimento.  
 
O documento fica anexo a esta acta como Doc 3. 
 
 
PONTO 2 – ALIENAÇÃO DE TERRENO NA RUA CARLOS MANUEL 

RODRIGUES FRANCISCO 
 
Submetida a proposta à discussão, usaram da palavra: 
 
- Ana Maria Rodrigues: 

 
Perguntou qual o valor patrimonial da parcela e também porque razão, em vez de 
alienar património, a Câmara não optou por um espaço municipal no edifício a 
construir. 
 
- Vereador António Luís: 

 
Referiu que o valor patrimonial é baixíssimo dado tratar-se de uma pequena parcela. A 
sua alienação apenas vai permitir ao proprietário confinante com a referida parcela, 
construir uma habitação com mais condições que a actual, porque para a Câmara, a 
mesma não tem qualquer interesse. 
 
Submetida à votação, a proposta, foi aprovada por unanimidade. 
 
 
 
 
PONTO 3 – ACTUALIZAÇÃO DAS TAXAS DO ALBERGUE DA JUVENTUDE 



 
Submetida à discussão a proposta remetida pela Câmara não se registou nenhuma 
intervenção, pelo que sendo colocada à votação, foi a mesma aprovada por 
unanimidade. 
 
 
PONTO 4 – APROVAÇÃO DOS ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DE 

MUNICÍPIOS PARA A CONSTITUIÇÃO DO SISTEMA 
INTERMUNICIPAL DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM 
ALTA PARA A REGIÃO DE SETÚBAL 

 
Submetida a proposta à discussão, usaram da palavra: 
 
- Mercês Borges: 

 
Perguntou se aderiram à Associação todos os Municípios do Distrito de Setúbal, bem 
como em termos aproximados qual o valor da comparticipação do Município de 
Alcochete. 
 
Relativamente ao Quadro de Pessoal questionou se será formado por novas admissões 
ou por pessoal afecto aos Quadros dos Municípios. 
 
- Presidente da Câmara: 

 
Esclareceu que o valor a comparticipar é de 0,07% do global do montante atribuído pelo 
FEF. 
 
Disse ainda que embora o procedimento esteja a decorrer, é expectante que todos os 
Municípios venham a aderir à Associação. 
 
Quanto ao Quadro de Pessoal esclareceu que a Associação tem um Quadro próprio, 
sendo certo, no entanto, vir a ser necessário contratar apenas mais um técnico. 
 
Submetida à votação, a proposta, foi aprovada por unanimidade. 
 
 
De seguida, o Presidente da Assembleia propôs um intervalo de 8 minutos, o que foi 
aceite por unanimidade. 
 
Após o intervalo foram retomados os trabalhos. 
 
 
PONTO 5 – PLANO DE PORMENOR DE EXPANSÃO DA ÁREA DE 

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS DO PASSIL 
 
Submetida à discussão a proposta remetida pela Câmara não se registou nenhuma 
intervenção, pelo que foi colocada à votação, tendo o referido Plano sido aprovado por 
unanimidade.  
 



O Presidente da Assembleia Municipal propôs e foi aceite por unanimidade, que a 
discussão e votação dos pontos 6 e 7 fosse feita em simultâneo. 
 
 
PONTO 6 – DESAFECTAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO DE UMA PARCELA 

DE TERRENO SITA EM S. FRANCISCO, PARA INTEGRAR O 
DOMÍNIO PRIVADO MUNICIPAL (I) 

 
Submetida à discussão e votação, foi a proposta aprovada por unanimidade. 
 
 
PONTO 7 – DESAFECTAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO DE UMA PARCELA 

DE TERRENO SITA EM S. FRANCISCO, PARA INTEGRAR O 
DOMÍNIO PRIVADO MUNICIPAL (II) 

 
Submetida à discussão e votação, foi a proposta aprovada por unanimidade. 
 
 
PONTO 8 – ELEIÇÃO DE REPRESENTANTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

NA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DA 1ª REVISÃO DO 
PDM 

 
O Presidente da Assembleia Municipal propôs Joaquim José Faria Pereira. 
 
Submetido à votação por escrutínio secreto, foi obtido o seguinte resultado: 
 
- Joaquim José Faria Pereira – 13 votos 
- 10 votos em branco 
 
Desta forma foi eleito Joaquim José Faria Pereira como representante da Assembleia 
Municipal na referida Comissão. 
 
 
PONTO 9 – PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL DO IRS PARA O ANO DE 2009 
 
Submetida a proposta à discussão, o Presidente da Assembleia informou que a mesma 
decorre da aplicação da Lei das Finanças Locais. 
 
De seguida foi colocada à votação, tendo sido aprovada por unanimidade. 
 
 
PONTO 10 – PROTOCOLOS DE DESCENTRALIZAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALCOCHETE 
NAS JUNTAS DE FREGUESIA DO CONCELHO 

 
Submetida à discussão e votação, foi aprovado por unanimidade, a celebração dos 
referidos Protocolos de Descentralização. 
 
PONTO 11- GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PPI e AMR) PARA OS ANOS DE 

2008/2011 E ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2008 



 
Submetida a proposta à discussão, usaram da palavra: 
 
- Presidente da Câmara: 

 
Sumariamente, informou que a grande dificuldade na elaboração do Orçamento, se situa 
em conseguir equilíbrio entre as Despesas Correntes e as Despesas de Capital. 
 
Se, entre 2005 a 2008, se assistiu a uma estagnação das verbas remetidas pela 
Administração Central, a partir de 2009 será pior, porque a Câmara se verá confrontada 
com uma redução devida à aplicação da nova Lei das Finanças Locais. 
 
A base de incidência de cobrança da Derrama foi alterada, o que conduz também a um 
menor recebimento de verbas, na ordem dos cem mil euros. 
 
Face a este quadro, avisou que a Câmara se verá obrigada a aumentar as taxas de alguns 
regulamentos municipais, dando como exemplo o da edificação. 
 
Prevê ainda que, a curto e médio prazo, se tornará cada vez mais difícil resolver os 
problemas dos munícipes. O incumprimento do pagamento dos Contratos-programa por 
parte do Governo vem estrangular ainda mais a situação. 
 
A finalizar, considerou o Plano, o mais credível, ambicioso e exequível deste mandato. 
 
- Mercês Borges: 

 
Relativamente ao Orçamento para 2008, solicitou alguns pedidos de explicação, entre 
eles: 
 
- A receita no código de classe económica 9, no valor de €3 600 00,00 decorre de quê? 
 
A reabilitação da orla ribeirinha do concelho, sendo uma obra estratégica, em seu 
entender, não está dotada de verba necessária para a sua concretização. 
 
Quanto ao Plano, afirmou que as escolhas do PSD seriam diferentes em termos 
estratégicos, embora reconheça que existem pontos de acordo. Comunga do mesmo 
ponto de vista do executivo relativamente aos problemas das pessoas com mais 
necessidades (os idosos por exemplo), mas considera que os documentos apresentados 
não demonstram essa preocupação. 
 
- João Marques: 

 
Congratulou-se com algumas obras realizadas no parque escolar. 
Insistiu ser necessário investir mais no turismo, porque Alcochete tem grandes 
potencialidades. 
Quanto à Juventude, espera que o futuro Parque Desportivo do Valbom contemple 
algumas valências novas, como o skate parque. 
 
Questionou também porque não é organizado um Festival de Folclore, dada a sua 
grande importância. 



 
Mais uma vez manifestou o seu pesar e chamou a atenção para a falta de uma sala de 
ensaios condigna para a Banda da Sociedade Imparcial 15 de Janeiro de 1898, a qual 
leva o nome de Alcochete bem longe e tantos prémios tem ganho. Embora concorde 
com um campo relvado para o desporto, solicitou mais uma vez, que não seja descurado 
o problemas das instalações para a Banda. 
 
Ainda relativamente ao turismo considera ser importante repôr a Feira de Artes e 
Tradições. 
 
- Ana Paula Zeverino: 

 
Concordou com a intervenção de João Marques no que ao turismo diz respeito. Entende 
que faz falta o Plano de Desenvolvimento Turístico para Alcochete, pois este poderá ser 
a vertente melhor explorada e ajudará certamente na sustentabilidade do comércio local 
e numa maior divulgação da cultura, gastronomia, etc… 
 
Considerou ser muito importante a actual designação de “Costa Azul”, pelo trabalho 
que tem desenvolvido ao longo de três décadas. Teme no entanto, que este trabalho 
fique prejudicado com a legislação recentemente saída, a qual altera as regiões 
turísticas. 
 
- Presidente da Câmara: 

 
Esclareceu que o valor de €3 600 000,00 corresponde a terrenos de que a Câmara é 
proprietária e que podem ter condições de alienação, no próximo ano. 
 
Quanto à orla ribeirinha, recordou que a Câmara já tem projectada toda a requalificação 
da zona, desde o Sítio das Hortas até à praia do Samouco. Explicou ainda de forma 
pormenorizada todas as outras démarches que a Câmara tem desenvolvido no sentido de 
potenciar Alcochete como grande pólo turístico. 
 
Salientou que a Câmara tem desenvolvido um grande trabalho na Área da Acção Social, 
mas frisou que a mesma não pode fazer tudo.  
 
Não fossem as questões político-partidárias e já existiriam um lar para idosos em S. 
Francisco (lar residencial) e outro lar para idosos em Alcochete. 
 
Quanto à Banda da Sociedade Imparcial 15 de Janeiro de 1898, disse que a Câmara lhe 
reconhece todo o mérito, salientando inclusive, que iria ser deliberado atribuir-lhe a 
Medalha D. Manuel I, assim como à Banda da Sociedade Filarmónica Progresso e 
Labor Samouquense, como prova de reconhecimento por todo o trabalho que 
desenvolvem. Contudo, a Câmara não se pode substituir nas competências próprias das 
colectividades. 
 
O Vereador António Luís complementou a intervenção do Presidente da Câmara quanto 
aos trabalhos projectados para a orla ribeirinha. 
 
Submetidos à votação, os documentos foram aprovados por maioria, com 10 votos 
contra do PS e PSD e 13 votos a favor da CDU. 



 
Fizeram declaração de voto os seguintes membros: 
 
- Maria Mercês Borges pelo PSD. 
- Jorge Giro pela CDU. 
 
 
 
 

 
PERÍODO DE ANTES DE ENCERRAR A SESSÃO 

 
Intervieram os seguintes membros: 
 
- António Pinto Silva: 

 

Insistiu no problema que continua a existir com o lixo junto ao estabelecimento 
“Pikolé” e em quase toda a extensão da praia até ao Samouco, dado que a recolha não é 
feita diariamente. 
 
Os Vereadores António Luís Rodrigues e José Luís Alfélua esclareceram o assunto. 
 

 
ACTA EM MINUTA 
 
Seguidamente procedeu-se à leitura da acta em minuta, a qual após ser submetida à 
discussão e votação, foi aprovada por unanimidade. 
 
 
ENCERRAMENTO: E nada mais havendo a tratar, pelas 00:50 horas, o Presidente da 
Assembleia declarou encerrada a sessão, da qual para constar se lavrou a presente acta 
que, depois de lida e achada conforme, vai ser assinada por todos os membros da Mesa. 
 
 
 
O PRESIDENTE: 
 
 
 
 
O 1º SECRETÁRIO 
 
 
 
 
O 2º SECRETÁRIO 

 
 
 
 


